
o sistema do mundo 
na antiguidade"' 

A t e r r a e s t á sujei ta a dois mov imen tos : 
um, de ro tação em v o l t a d u m eixo, t e m 
como consequênc ia o mov imen to d iurno 
a p a r e n t e dos as t ros ; ou t ro , de t r ans lação 
em vo l t a do Sol , aná logo ao de t odos os 
p l a n e t a s . 

A insuficiência científica e a s imposições 
pol í t icas p r o t e l a r a m por séculos e s t a s con­
c lusões . 

Cient i f icamente , as dif iculdades surgi­
ram : 

— por se supor que as es t re las se encon­
t r a v a m a u m a d is tânc ia t ão pequena 
da t e r r a que o mov imen to de t r ans ­
lação do p lane ta levar ia imper ter ive l -
m e n t e a u m a a l te ração no aspec to do 
c é u ; 

(1) Seguimos de perto a s i s temat ização de 
Bento de J e s u s Caraça em «Galileo Galilei». 

.. .Meus olhos fixam-se, fasc inados , nes te 

delíquio de v ida , n e s t e amolec imento de 

m a t é r i a ; temem ver â s ca rnes e n t r a r em 

pu t re facção e os l ivores cadavér icos inva­

dir as e p i d e r m e s . . . 

E ba ixou a luz da s a l a ; ba ixou como 

n u m maior si lêncio, de sombras que t r azem 

frias ameaças de mor t e , de s o m b r a s que 

t r a z e m ar rep ios g e l a d o s . . . 

Os olhos inqu ie tos pe rco r rem as figuras 

espec t ra i s , seguem e n e r v a d o s o a lu imento 

das e s t r u t u r a s , as abe r rações do desenho , 

os des locamentos de ossos ; por vezes mar-

ca-se, n u m a obsessão , u m a m o n s t r u o s i d a d e 

afli t iva, que surgiu não se s abe d o n d e : 

— u m braço que sai d u m ven t r e , u m om-

— e por se n ã o dispor, d u r a n t e mui to 
t e m p o , de observações r igorosas que 
permi t i s sem ev idenc ia r as re t rograda­
ções nos mov imen tos apa ren te s dos 
p l a n e t a s . 

A o mesmo t empo , o p rog res so da As­
t ronomia foi r e t a r d a d o , sobre tudo na I d a d e 
Média , pe la oficialização de afirmações 
cient i f icamente e r r a d a s . % 

V a m o s descrever r a p i d a m e n t e os pri­
meiros passos dados no sent ido do s i s tema 
ac tua l do m u n d o . 

* 

O homem pr imi t ivo , conhecendo apenas 
a pequena á rea da t e r r a em que hab i t ava , 
e fundamen tando-se numa obse rvação su­
perficial, e ra c o n d u z i d o : 

1.° — Pelo aspec to c i rcular do ho r i zon t e 
à concepção de que a t e r r a t i n h a a forma 

b r o des locado, u m pescoço sem v é r t e b r a s , 

u m maxi l a r i n c o m p l e t o . . . 

E e s t a pa to log ia ana tómica dir-se-ia 

ago ra cober t a por mole epiderme de l a rva s , 

c lorót ica e quás i difluente, p a p a viscosa 

p r e s t e s a fund i r . . . 

Num pesade lo , a figura do p in to r apa­

rece, espect ra l e fugidia, mu i to l e n t a m e n t e 

p i n t a n d o na sombra , em la rgas superf íc ies , 

obcecado pela «maneira», es te fluxo mori ­

b u n d o de v^da flácida e larvar , que lho 

escorre do pincel em p ingos de cera, em 

pas t a fundida de óleo. E o braço do pin­

tor j á quás i pa rou , n u m afrouxar agónico 

de mov imen to ; o seu olhar mor t iço dir-se-ia 

em agonia , n a obsessão a luc inada e quás i 

v í t rea com que olha a te la m o r i b u n d a . . . 

A B E L S A L A Z A R 
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